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RESUMO

Este artigo procura analisar as linhas de pensamento predominantes nos estudos de pesquisadores
brasileiros de administração estratégica. Para tanto, utilizou-se  um referencial teórico que classifica
os principais autores da área, desde os clássicos, como Andrews e Chandler, até referências mais
recentes, como Hamel e Prahalad, de acordo com duas perspectivas. Dentro da visão determinística,
o ambiente é descrito como sendo completamente distinto e separado da organização, existindo
claras fronteiras, que delimitam a ambos. Na visão indeterminista, conceptualiza-se a idéia de que a
organização e o ambiente não são completamente separados e independentes, mas que pertencem ao
mesmo continuum. Os resultados encontrados, a partir de uma análise de artigos apresentados no
ENANPAD, apontam a predominância de uma visão determinística do ambiente, em que Porter é
um dos autores mais citados. A visão indeterminista do ambiente aparece como uma perspectiva
que ainda atrai poucos pesquisadores. A diminuta citação de autores nacionais é outro aspecto
relevante da análise feita, refletindo a limitação da pesquisa acadêmica brasileira nesta área de
conhecimento.
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ABSTRACT

This article analyzes the dominant approaches in the Brazilian studies on strategy. We used a
theoretical framework that classifies the main authors in strategy from the classics, such as Andrews,
to more recent ones, as Hamel and Prahalad. We classified them into two perspectives. The
deterministic view considers the external environment completely distinct and separated from the
organization, existing clear boundaries delimiting both. According to the indeterministic view,
organization and external environment are not completely separated and independent, but they
belong to a continuum. The results are based on the articles presented in the ENANPAD conference
from 1997 to 2001, and they point out a predominance of the deterministic view, whose Porter is
the most referenced author. The indeterministic view still attracts a few researchers. The small
number of Brazilian authors referenced is another relevant finding, showing an unknowingness of
the own Brazilian researchers on Brazilian studies in strategy.
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INTRODUÇÃO

A introdução do conceito de organização como sistema aberto, derivado dos
trabalhos de Bertalanffy (1950), aportou aos estudos organizacionais uma nova
perspectiva: a necessidade de se analisarem as políticas e ações empreendidas
pelos tomadores de decisão para fazer face à influência do meio ambiente exter-
no sobre as organizações. Se a concepção de sistema fechado envolvia estudos
fundamentados nas regras de pura racionalidade, a visão de sistema aberto impli-
cava a necessidade de descrever estratégias que considerassem a incerteza cri-
ada no exterior da organização (Thompson, 1967).

A descrição do ambiente externo suscitou o aparecimento de duas visões dis-
tintas sobre a natureza desse ambiente. Na primeira delas, a organização difere -
em termos de funções, propriedades estruturais e objetivos - de mercados, clien-
tes, fornecedores, competidores e instituições. Os tomadores de decisão, segun-
do essa perspectiva, são descritos como estando à mercê das mudanças e das
ameaças ambientais e suas ações como dirigidas a enfrentar as forças externas.
Essa visão poderia ser classificada como determinista, pois os tomadores de de-
cisão aceitam o ambiente externo como dado e imutável e atuam internamente
para compensar as influências externas.

A segunda visão, descrita aqui como indeterminista, conceptualiza a idéia de
que a organização e o ambiente não são completamente separados e indepen-
dentes, mas que pertencem ao mesmo continuum. Organização e ambiente es-
tão interligados e, se é possível contemplar a influência do contexto externo sobre
os atores organizacionais, é possível, também, considerar a influência da organi-
zação sobre o ambiente. A organização, dirigida por seus tomadores de decisão,
não é tida como ator passivo: ela pode, também, influenciar, mudar e até estruturar
o ambiente.

As concepções determinista e indeterminista, como consideradas aqui, portan-
to descrevem diferentes percepções do ambiente, que resultam no entendimento
de diferentes atitudes e ações dos atores organizacionais com relação a suas
ações estratégicas. Se a percepção do ambiente é determinista, a estratégia será
descrita como direcionada a ações que tentam fazer face às influências exter-
nas. Se a percepção do ambiente é indeterminista, a estratégia será entendida
como vinculada a ações de modificação e construção do ambiente externo.

É importante enfatizar que a estratégia é aqui entendida como processo assu-
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mido pelos tomadores de decisão, isto é, pelos atores localizados no topo da orga-
nização. A estratégia, como tal, se caracteriza por distintos padrões de ação e
depende de como os tomadores de decisão percebem o ambiente e interagem
com atores externos. Esse entendimento da estratégia - como processo e não
como conteúdo - aproxima-se da definição de Mintzberg (1978, p. 935), que a
conceitua como “decisões num fluxo de ações”.

A discussão proposta a seguir procura classificar os padrões de ação segundo
a perspectiva determinista e indeterminista e pretende analisar como os autores
brasileiros de estratégia e de estudos organizacionais se inserem nessas perspec-
tivas. Para tanto foram analisados os anais do principal fórum nacional de discus-
sões, os encontros da Associação Nacional dos Programas de Pós-Graduação
em Administração (ANPAD), e estudados individualmente os artigos classifica-
dos nas áreas de Organizações/Estratégia e Administração Estratégica(1).

A ESTRATÉGIA NA PERSPECTIVA DETERMINISTA

A visão determinista considera o ambiente como externo e dado. As forças de
influência são direcionadas do ambiente para a organização. Nesse sentido, as
ações estratégicas descritas se voltam para a sobrevivência da organização me-
diante a busca interna de maior eficiência e de melhor desempenho. A literatura
identifica diferentes padrões de ação adotados pelos tomadores de decisão que
revelam diferentes atitudes e percepções em face do ambiente externo. Embora
outras alternativas pudessem ser arroladas, os padrões de ação, aqui descritos de
acordo com uma perspectiva determinista, são reunidos em quatro tipos distintos:
inação/acomodação, seleção/adequação, amortecimento/redução de influ-
ência e adaptação/intervenção (Bignetti, 1999).

Inação/acomodação é um padrão caracterizado por uma atitude de indiferen-
ça com relação ao meio externo, pois os atores organizacionais percebem o am-
biente como plácido e randômico (Emery e Trist, 1963), no qual a estabilidade é
predominante. A sobrevivência é buscada por meio de ações que maximizem a
eficiência e o lucro. As ações dos tomadores de decisão em geral são de nature-
za tática, e as mudanças organizacionais por eles conduzidas são incrementais. A
literatura que descreve essas ações é derivada essencialmente de uma visão da
organização como sistema fechado, isolado dos contextos histórico, social,
institucional, político e econômico.

Os estudos de Taylor (1911), Fayol (1916) e da burocracia de Weber (1947) são
exemplos de abordagens dedicadas à busca da eficiência interna e da racionalidade.
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A perspectiva de sistema fechado é também adotada por autores como Barnard
(1938), Roethlisberger e Dickson (1939), Mayo (1945) e Simon (1976).

Seleção/adequação é um padrão de ações adotado por atores organizacionais
que percebem o ambiente natural como capaz de selecionar a organização mais
apta ou mais adequada a sobreviver no meio externo. O ambiente é entendido
como povoado por organizações que competem entre si pela sobrevivência. A
atitude perante esse ambiente natural de seleção é essencialmente passiva e as
ações empreendidas pelos tomadores de decisão consistem em desenvolver um
processo cumulativo de aprendizagem e em criar uma contínua agregação de
experiências. Os tomadores de decisão aceitam as imposições externas e se
consideram limitados no poder de influenciar o processo de seleção.

O suporte teórico para esse padrão de ações pode ser encontrado na ecologia
das populações (Hannan e Freeman, 1977; Aldrich, 1979) e, até certo ponto, na
economia evolucionista (Nelson e Winter, 1982). De acordo com a ecologia das
populações, a diversidade das formas organizacionais pode ser explicada pelo
equilíbrio existente entre formas perfeitamente adaptadas ao meio. As organiza-
ções sobreviventes são selecionadas por meio de um processo determinístico de
variação, seleção e retenção, sobre o qual a organização não exerce nenhum
controle. A economia evolucionista se baseia em três idéias básicas: rotinas
organizacionais, busca e ambiente de seleção. Na analogia com estudos biológi-
cos, as rotinas seriam os genes e a busca seria responsável pelas mutações.

Amortecimento/redução de influência é um padrão que caracteriza as ações
dos tomadores de decisão no sentido de absorver os choques externos e amorte-
cer as influências vindas do ambiente. Thompson (1967) descreve as ações em-
preendidas pela organização para proteger seu core técnico com componentes
de output e de input, por exemplo por meio da estocagem interna de materiais
ou da implantação de depósitos em trânsito ou em distribuidores. As ações de
redução de influência por parte dos tomadores de decisão concentram-se na
alocação interna de recursos para fazer frente à escassez ambiental.

Do ponto de vista teórico, a teoria da dependência de recursos parece ser uma
abordagem adequada para descrever ações de redução de influência (Meznar e
Nigh, 1995). A teoria da dependência dos recursos (Pfeffer e Salancik, 1978)
assinala a importância crítica que os recursos possuem para a sobrevivência da
organização. Recursos escassos estão disponíveis no ambiente, e a organização
interage com aqueles que possuem ou dominam as fontes de recursos. Sendo a
organização dependente de elementos contidos no ambiente de tarefa na propor-
ção direta da importância desses elementos para o seu desempenho (Thompson,
1967), a escassez de recursos externos se reflete no processo interno da alocação
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desses recursos. Mudanças organizacionais, portanto, são limitadas ou induzidas
pela disponibilidade de recursos.

Adaptação/intervenção pode ser entendido como o padrão de ações em que
os tomadores de decisão percebem a organização como vinculada ao ambiente
externo e como reativa a influências desse ambiente. Numa extensiva descrição
das organizações como sistemas adaptativos, Cyert e March (1992) consideram
que fontes externas de perturbação e decisões internas são responsáveis pelas
mudanças organizacionais. Atores organizacionais promovem o design das es-
tratégias de ajuste às ameaças ambientais.

Adaptação/intervenção caracteriza um padrão de ações que pode ser conside-
rado como determinista com respeito à percepção de um ambiente externo e
dado, mas, ao mesmo tempo, como voluntarista com relação ao papel mais ativo
atribuído aos tomadores de decisão. De fato, escolhas estratégicas (Child, 1972)
e determinismo não são mutuamente excludentes. Segundo Thompson (1966, p.
78), “variáveis controladas pela organização estão subordinadas às restrições e
contingências das quais elas não podem escapar”; entretanto “as organizações
não são simplesmente determinadas pelo seu ambiente. As administrações po-
dem inovar em muitas ou em todas as dimensões necessárias, mas apenas na
extensão em que as inovações são aceitáveis por aqueles de quem a organização
pode e deve depender” (Thompson, 1978, p. 148).

Pela amplitude das diferentes possibilidades de ações estratégicas que se en-
quadram nesse padrão, adaptação/intervenção é talvez o padrão de ações mais
contemplado na literatura tradicional de estratégia. Em geral, a formulação estra-
tégica pela adaptação ao meio externo é postulada pelas abordagens racionais da
administração estratégica. As visões clássicas da estratégia, especialmente aquelas
denominadas por Mintzberg (1990) de escolas prescritivas, como planificação
(Ansoff, 1965), posicionamento (Porter, 1980, 1985) e design (Andrews, 1975)
são as mais representativas do modelo adaptativo.

Os quatro padrões de ações acima descritos, de acordo com uma perspectiva
determinista, representam uma seqüência de ações que se deslocam de um papel
passivo até um papel mais ativo. Nesse sentido, há crescente ênfase em escolhas
estratégicas e em mudanças organizacionais de uma extremidade do continuum
a outra. A apresentação dos padrões de ações, entretanto, não se restringe aos
quatro modelos apresentados. Torna-se necessário analisar, também, a maneira
como, de uma perspectiva indeterminista, os padrões podem ser descritos. Essa
é a discussão apresentada a seguir.
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A ESTRATÉGIA NA PERSPECTIVA INDETERMINISTA

A descrição da estratégia segundo uma visão determinista pressupõe que os
tomadores de decisão possuem limitados graus de liberdade, atuam fundamental-
mente dentro dos domínios organizacionais e são influenciados pelas ameaças e
restrições ambientais. Como afirma Zucker (1983, p. 3), “o papel da organização
é minimizado: a ênfase está mais nas forças que afetam a organização do que
nas forças que são afetadas pela organização”. Em outras palavras, se há orga-
nizações que são influenciadas, é possível antever a existência de organizações
que influenciam.

A perspectiva indeterminista introduz a idéia de volição, de influência e de
construção num ambiente em que ocorrem processos não-lineares e dependen-
tes da trajetória. Não há fronteiras definidas que separem organização e ambien-
te. Os atores organizacionais influenciam e são influenciados pelo meio e indu-
zem a organização a provocar ou a imediatamente assumir as rápidas transfor-
mações de mercado, de tecnologia e de regras competitivas. Os padrões de ações
adotados, portanto, se caracterizam por atitudes essencialmente interativas por
parte dos tomadores de decisão. Assim, dentro de uma abordagem indeterminista,
dois padrões serão discutidos a seguir: influência/compromisso e modifica-
ção/construção.

Influência/compromisso é um padrão de ações que pressupõe a existência
de um ambiente que afeta a organização, mas atribui aos tomadores de decisão o
poder de introduzir modificações no ambiente, especialmente por meio de com-
promissos assumidos com outras organizações e instituições que regulem as rela-
ções interorganizacionais (Oliver, 1990). Uma ordem negociada estabelece os
termos sob os quais a organização poderá interagir com outras. Essa ordem, no
entanto, é fluida e se modifica de acordo com mudanças e acontecimentos que
ocorrem entre ela e o ambiente (Nathan e Mitroff, 1991). A atitude dos atores
pode ser tanto defensiva como ofensiva, dependendo do poder relativo da organi-
zação. Em todo o caso, existe a percepção de ser possível a modificação das
regras e das relações de modo a garantir a continuidade organizacional.

Influência/compromisso vincula-se, portanto, à escola de poder (Mintzberg,
1990), à perspectiva institucionalista (Zucker, 1987) e à abordagem dos
stakeholders (Freeman, 1984). A escola de poder pressupõe que a estratégia se
desenvolve segundo um processo de negociação em que coexistem conflitos e
coalizões que refletem interesses dos atores internos e externos (Allison, 1971;
Perrow, 1986). A escola institucionalista baseia-se em dois aspectos teóricos
básicos: a organização como instituição indica que o foco central está na criação
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de significado (o processo de geração) dentro da organização; e o ambiente como
instituição indica que a questão fundamental é a reprodução dos atos sociais no
nível organizacional. O conceito de stakeholder aborda a existência de indivídu-
os ou grupos que afetam a organização ou são afetados por ela. Influência/com-
promisso introduz na discussão sobre estratégia um novo vetor, agora dirigido da
organização em direção ao ambiente. Este vetor indica o grau de influência da
organização sobre o contexto externo e pressupõe maior vinculação entre atores
internos e externos.

O último padrão de ações a ser considerado é modificação/construção. Este
padrão se caracteriza pelo entendimento de que atores organizacionais são capa-
zes de modificar cursos de ação e de criar novas e únicas oportunidades exter-
nas. Os tomadores de decisão são considerados como promotores de mudanças
tecnológicas, criadores de novos mercados e, até, formadores de novos setores
industriais. A atitude dos tomadores de decisão é essencialmente proativa e des-
tinada a construir o ambiente externo. Hamel e Prahalad (1994), por exemplo,
discutem as limitações de estratégias como downsizing e reengenharia (basea-
das numa visão determinista do ambiente) e defendem uma atitude mais proativa
dos dirigentes, argumentando que as empresas devem reinventar setores indus-
triais e regenerar estratégias, criando o futuro.

Para chegar ao futuro, os tomadores de decisão criam core competences,
habilidades e tecnologias que possibilitam à organização modificar o ambiente e
criar novas regras competitivas por meio da formação de alianças e coalizões
com parceiros e, até, com competidores. A estratégia é concebida, não como
plano, mas como processo dinâmico, de constante interação com atores exter-
nos. A lógica individualista é substituída por uma lógica de busca de parceiros
para repartir o risco, reduzir custos, criar mercados e obter retornos crescentes
de adoção (Bignetti, 1999).

Abordagens teóricas recentes, especialmente vinculadas ao estudo de empre-
sas intensivas em conhecimento, procuram retratar as ações de construção de
ambientes e de mercados na forma como concebidas pelos tomadores de deci-
são. Esta visão da estratégia como socialmente construída pela interação de ato-
res internos e externos se baseia em premissas da escola cognitiva (Weick, 1979,
1995), na economia de feedbacks positivos (Arthur, 1996) e no construtivismo
social da estratégia e da tecnologia (Rouleau, 1995; Bijker, Hughes e Pinch, 1997;
Bignetti, 2000).

A concepção da estratégia como padrão de ações possibilitou a descrição de
uma variedade de padrões, que encontram na literatura de estudos organizacionais
e de estratégia uma ampla descrição, dentro da perspectiva determinista e
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indeterminista. O Quadro 1 resume as principais colocações feitas até aqui, des-
crevendo as possíveis relações dos tomadores de decisão com o ambiente, as
suas atitudes estratégicas e as percepções que possuem do ambiente. Identifica,
também, as escolas de estratégia e de estudos organizacionais e os principais
autores que poderiam ser relacionados a cada padrão de ações.

Como se observa no quadro, a classificação proposta torna possível a identifi-
cação dos autores vinculados aos estudos de estratégia e à forma como eles se
relacionam com os padrões de ações estabelecidos na presente discussão. A
seguir, utilizando-se a mesma classificação como base, propõe-se uma análise da
literatura brasileira de estratégia e da vinculação dos pesquisadores brasileiros
com os diferentes padrões de ações estabelecidos na discussão anterior.

Quadro 1: Escolas de Pensamento que se Vinculam a Padrões de
Ações segundo as Perspectivas Determinista e Indeterminista

Fonte: adaptado de Bignetti (1999).



RAC, v. 6, n. 1, Jan./Abr. 2002 113

Ora (Direis) Ouvir Estrelas!

A LITERATURA BRASILEIRA DE ESTRATÉGIA E OS PADRÕES DE AÇÕES

Uma vez que as principais escolas de estratégia foram identificadas de acordo
com a classificação proposta de padrões de ações, procura-se, agora, proceder a
uma análise preliminar das citações dos autores representativos de cada escola
nos trabalhos apresentados no Encontro Anual da Associação Nacional dos
Programas de Pós-Graduação em Administração (ENANPAD). O ENANPAD
reúne anualmente muitos dos principais pesquisadores brasileiros de
Administração, especialmente aqueles vinculados a programas de pós-graduação,
sendo um fórum de debates que congrega trabalhos indicativos do estado da arte
em gestão no Brasil.

Para a realização, cujos resultados são aqui discutidos em termos de autores
estrangeiros e autores nacionais, foram analisados os trabalhos apresentados nos
últimos cinco anos, isto é, nos encontros de 1997 a 2001, num total de 185 traba-
lhos. Os anais do ENANPAD de cada ano registram o grau de seletividade do
encontro. Assim, em 1997, dos 91 trabalhos submetidos, foram selecionados 28;
em 1998, foram 118 trabalhos submetidos e 31 selecionados; em 1999, foram
apresentados 100 trabalhos e selecionados 30; em 2000 dos 124 apresentados, 38
foram selecionados, e, finalmente, em 2001 foram apresentados 160 trabalhos e
selecionados 58. Embora os trabalhos fossem enquadrados dentro da área de
estratégia, alguns deles apenas tangencialmente poderiam ser classificados como
tais; entretanto foi respeitado o enquadramento a que procedeu a comissão de
seleção.

Análise das Citações de Autores Estrangeiros

Numa primeira etapa dos estudos, o conjunto dos trabalhos foi analisado de
acordo com a classificação proposta no Quadro 1, que classifica os autores re-
presentativos da literatura internacional de acordo com os padrões de ação. Para
cada artigo, foram listados os autores predominantemente citados, a adoção do
conceito de estratégia como conteúdo ou como processo, a percepção do ambi-
ente externo como determinista ou indeterminista, e a estratégia como padrões
de ações, variando dentro do espectro de inação/acomodação a modificação/
construção.

A análise preliminar dos dados requereu algumas simplificações. Em primeiro
lugar, nos casos em que dois ou mais autores eram citados ou discutidos no
referencial teórico, optou-se por escolher aqueles que eram predominantes na
discussão. Em segundo lugar, alguns trabalhos limitavam-se a uma comparação
entre abordagens. Quando os autores do trabalho não se posicionavam critica-
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mente com relação a elas, foram referenciados os autores principais de cada
abordagem. Em terceiro lugar, em alguns trabalhos a análise foi dificultada, seja
pela omissão de um quadro conceitual claro, seja pela pouca vinculação com a
área de estratégia. Esses trabalhos foram total ou parcialmente desconsiderados.

A Tabela 1 apresenta o resultado da análise dos artigos com relação à percep-
ção do ambiente na forma como se apresenta no artigo. Foram classificadas
como deterministas aquelas abordagens teóricas que apresentavam o ambiente
externo como dado e independente da organização e que descreviam a estratégia
como resposta às incertezas ambientais. Foram classificadas como indeterministas
aquelas abordagens que descreviam ou prescreviam ações para modificar o
ambiente e, por exemplo, criar novos mercados.

Tabela 1: A Percepção do Ambiente nas Abordagens Teóricas:
Trabalhos Classificados segundo as Perspectivas

Perspectiva determinista Perspectiva indeterminista
 do ambiente do ambiente

126 trabalhos 49 trabalhos

Fonte: dados coletados do ENANPAD.

Como se observa, os pesquisadores brasileiros referenciados no ENANPAD
adotaram nos últimos anos autores que descrevem o ambiente segundo uma pers-
pectiva predominantemente determinista: mais de 70% dos trabalhos analisados
apresentavam uma abordagem teórica que identificava um ambiente externo dado
e descreviam estratégias que poderiam ser classificadas como deterministas. De
fato, os resultados indicam que os pesquisadores se concentram no processo de
planejamento estratégico, nas estratégias de posicionamento no mercado e nas
ações empreendidas pela empresa, para fazer face às incertezas ambientais,
especialmente pelo estabelecimento de estratégias de adaptação às ameaças
ambientais.

Quando detalhada a perspectiva determinista e indeterminista em padrões de
ações estratégicas, verifica-se que predominam aqueles padrões de ações que
enfatizam a adaptação ao meio ambiente. A Tabela 2 resume a classificação dos
trabalhos de acordo com os padrões de ações descritos nos trabalhos analisados
segundo a perspectiva determinista.
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Tabela 2: A Incidência nos Trabalhos dos Padrões de Ações Apoiados
pela Perspectiva Determinista

Padrões de ações Incidência (no. de trabalhos)

Inação/acomodação 8
Seleção/adequação 15
Amortecim./red. influência 1
Adaptação/intervenção 102

Fonte: dados coletados do ENANPAD.

Quando considerada a opção dos pesquisadores nas abordagens teóricas, verifi-
ca-se que a maior parte dos trabalhos poderia ser classificada dentro do padrão de
ações definido como adaptação/intervenção. De fato, os pesquisadores brasileiros
que apresentaram trabalhos no ENANPAD dos quatro últimos anos preferentemente
se inclinam por uma abordagem teórica que poderia ser classificada dentro de uma
das três escolas tidas por Mintzberg (1990) como prescritivas: design, planifica-
ção e posicionamento. Os trabalhos que se enquadram nessa classificação descre-
vem quatro processos distintos: a concepção estratégica, a formalização estratégi-
ca, a análise estratégica e o controle estratégico.

A escola predominante entre os trabalhos apresentados de acordo com o pa-
drão adaptação/intervenção é a escola de posicionamento, que favorece a esco-
lha de posições estratégicas no mercado em busca de vantagens competitivas
específicas. Ressalta-se, aqui, a preponderância dos estudos que adotam a ca-
deia de valor e as estratégias de diferenciação e de custos, na forma preconizada
por Porter (1980, 1985). Alguns dos trabalhos revisitados, em realidade adotam
exclusivamente uma abordagem setorial e de posicionamento num mercado es-
pecífico, segundo uma lógica baseada na economia industrial. Identifica-se, por-
tanto, uma nítida opção dos pesquisadores brasileiros pela descrição da estraté-
gia como conteúdo, e não como processo.

Guardando a segunda posição entre os trabalhos analisados, seleção/adequa-
ção representa um padrão bem menos referenciado, mas que merece destaque
pelas abordagens evolucionista e contingencial, que aparecem em alguns dos
referenciais teóricos. Do lado evolucionista, enquadram-se trabalhos que se re-
ferem à seleção dos mais aptos por parte do meio ambiente. Do lado da contin-
gência, há referências aos trabalhos de Chandler (1962), especialmente com re-
lação à causalidade estratégia/estrutura.

No que concerne à perspectiva indeterminista, embora seja relativamente menos
referenciada que a visão determinista, possui ela relativa relevância, especialmente
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para os pesquisadores que descrevem a vinculação da organização ao meio
ambiente. A Tabela 3 indica a preferência relativa dos pesquisadores brasileiros
do ENANPAD com relação aos padrões de influência/compromisso e
modificação/construção.

Tabela 3: A Opção pelos Padrões de Ações segundo a Percepção
Indeterminista

Padrões de ações Incidência (no. de trabalhos)

Influência/compromisso 14
Modificação/construção 35

Fonte: dados coletados do ENANPAD.

Modificação/construção representa, dentro da perspectiva indeterminista, o
padrão de ações mais referenciado. Alguns artigos tratam de forma especial dos
modelos competitivos e das considerações prescritivas de Hamel e Prahalad (1994)
de construção de mercados e de delineamento do futuro. No que diz respeito à
influência/compromisso, a referência principal se dá à análise da influência polí-
tica e ao poder atribuído aos tomadores de decisão.

Uma análise preliminar dos autores referenciados reafirma as preferências dos
pesquisadores brasileiros pelas escolas clássicas de estratégia. A Tabela 4 clas-
sifica os autores mais citados nos referenciais teóricos dos 185 trabalhos analisa-
dos. Embora outros autores tenham sido citados, apenas os mais vezes
referenciados constam da tabela.

Dentro de uma perspectiva determinista, Porter é o autor dominante e recor-
rentemente citado por pesquisadores brasileiros nos trabalhos apresentados no
ENANPAD. O modelo de Porter de análise competitiva é empregado, por exem-
plo, para a identificação das forças ambientais que influenciam a concorrência
das empresas e para a análise da competitividade de empresas de diversos por-
tes e dos mais variados setores industriais e de serviços. Referências a Porter
são também feitas na discussão da cadeia de valor, no estudo ou no estabeleci-
mento de estratégias de posicionamento e na análise de clusters industriais.

O segundo autor mais citado nos trabalhos é Mintzberg, pois tanto aparece
como referência em estudos organizacionais como em estratégia. As referências
à obra de Mintzberg são, do grupo representativo de autores, aquelas que possu-
em mais amplitude. Em alguns casos, Mintzberg é citado por sua contribuição
aos estudos organizacionais, especialmente com relação às suas configurações
de estrutura e poder. Em outros, é referenciado por sua contribuição ao entendi-
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mento da estratégia como processo emergente de transformação. Mintzberg é
também citado por sua classificação do campo dos estudos de estratégia em dez
escolas.

Tabela 4: Os Autores Mais Citados

Autor Ano Ano Ano Ano Ano Total
1997 1998 1999 2000 2001

Porter 16 28 15 16 15 90
Mintzberg 10 19 9 20 10 68
Hamel e Prahalad 12 7 8 7 6 40
Ansoff 10 11 5 10 2 38
Chandler 2 4 8 7 2 22
Miles e Snow 3 4 8 4 3 22
Kaplan e Norton 1 - 3 7 5 16
Quinn - 4 2 5 2 13
Drucker 2 3 3 2 1 11
Freeman 1 2 2 4 2 11
Kotler 3 4 - 3 1 11
Schein 1 6 2 1 2 11
Rumelt e Schendel - 2 2 3 3 10
Teece - 1 3 3 2 9
Andrews - 1 5 - 1 7
Collins e Porras - - 2 4 1 7
Selznick  - - 2  1 - 3

Fonte: dados coletados do ENANPAD.

Ainda de acordo com uma visão determinista da estratégia, o terceiro autor
mais citado – e quarto na classificação geral - é Ansoff, representante da escola
de planificação. Os trabalhos analisados enfatizam o planejamento como proces-
so formal de estabelecimento de objetivos e de fixação de programas de ação e
de estratégias funcionais. Chandler, com seus estudos clássicos sobre estratégia
e estrutura, e Miles e Snow, com sua descrição de estratégias genéricas e de
padrões de comportamento estratégico, são autores também referenciados pelos
pesquisadores nacionais.

Dentro de uma perspectiva indeterminista, Hamel e Prahalad são os autores
mais citados. Os trabalhos analisados contemplam conceitos como core
competence, visão baseada em recursos, tensão e alavancagem. Alguns deles
referem-se à intenção estratégica, que proclama a busca da liderança através do
estabelecimento de metas ambiciosas de liderança no mercado.
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A Tabela 4 relaciona ainda alguns outros autores estrangeiros citados nos arti-
gos do ENANPAD. Embora cerca de trinta autores fossem considerados nesse
estudo preliminar como relevantes, Porter, Mintzberg, Hamel e Prahalad, Ansoff,
Chandler e Miles e Snow são os mais referenciados e são responsáveis pela
maioria das menções.

Uma análise mais detalhada da tendência expressa pelos pesquisadores brasileiros
revela alguns aspectos interessantes. Em primeiro lugar, há predominância, em
alguns anos, de referências a determinadas obras traduzidas para o português,
que caracterizam certo modismo. Por exemplo, Hamel e Prahalad (1995), autores
dos mais referenciados, são citados principalmente pelo livro Competindo pelo
Futuro; Collins e Porras (1998) por Feitas para Durar; Ghemawat (2000) por A
Estratégia e o Cenário dos Negócios; e Mintzbergh, Ahlstrand e Lampel (2000)
por Safári da Estratégia.

Em segundo lugar, verifica-se que alguns assuntos vêm despontando de forma
especial nos últimos anos. Assim, a gestão do conhecimento, a visão baseada em
recursos, as competências distintivas e o balanced scorecard são alguns dos
assuntos preferentemente citados nos referenciais teóricos dos artigos, trazendo
para a discussão autores como Nonaka e Takeushi, Leonard-Barton, Wernerfelt,
Kaplan e Norton, entre outros.

Em terceiro lugar, há um predomínio anglo-saxão indiscutível. Os autores nor-
te-americanos, especialmente, têm merecido de parte dos pesquisadores brasilei-
ros um crédito muito maior do que autores nacionais. A dependência dos aportes
teóricos externos fica evidente, quando se analisam as citações feitas dos auto-
res nacionais, como a seguir se evidencia.

Análise das Citações de Autores Nacionais

Além dos autores tradicionais de estratégia foram analisadas as citações de
autores brasileiros. É forçoso salientar a ainda reduzida participação de autores
nacionais entre os citados. Os pesquisadores brasileiros pouco conhecem sobre a
produção teórica nacional no campo da estratégia. A Tabela 5 apresenta os dez
pesquisadores brasileiros mais referenciados nos trabalhos apresentados no
ENANPAD no período de 1997 a 2001.

Alguns dos aspectos identificados nas citações de autores estrangeiros de al-
guma forma se repetem aqui. Vários dos autores mais citados seguem uma abor-
dagem determinista dentro de um enfoque de planificação derivada de Ansoff,
incluindo-se neste caso Fischmann e Almeida, Oliveira e alguns trabalhos de
Zaccarelli.
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Tabela 5: Os Autores Nacionais Mais Citados

Autor Ano Ano Ano Ano Ano Total
1997 1998 1999 2000 2001

Fischmann e Almeida 5 4 - - 1 10
Machado-da-Silva 3 - 3 2 1 9
Oliveira - 3 - 3 3 9
Zaccarelli 3 1 - - 5 9
Coutinho e Ferraz 2 2 - 1 3 8
Fleury 1 3 - 1 3 8
Gimenez 2 - 1 - 4 7
Cabral - 1 3 - 2 6
Wood Jr. 3 - 1 - 2 6
Motta 1 - 1 3 - 5
TOTAL 20 14 9 11 24 78

Fonte: dados coletados do ENANPAD.

Os que mais se aproximam de uma abordagem indeterminista são aqueles que
de certo modo seguem enfoques relativos à visão baseada em recursos e
competetências internas como Fleury.

Alguns autores, como Machado-da-Silva, possuem trabalhos que ora estão mais
próximos da abordagem determinista, como, por exemplo, quando aborda ques-
tões referentes à configuração organizacional, e ora aproximam-se de um enfoque
indeterminista, como, por exemplo, quando aborda questões relativas a estraté-
gia, cultura e poder.

Também no caso de citações de autores brasileiros é possível identificar uma
presença marcante de referências a livros como Fischmann e Almeida (1991) –
Planejamento Estratégico na Prática; Oliveira (1991) – Planejamento Estratégi-
co: Conceitos, Metodologia e Prática; Coutinho e Ferraz (1994) – Estudo da
Competitividade da Indústria Brasileira; Zaccarelli (1996, 2000) – Estratégia
Moderna nas Empresas e Estratégia e Sucesso nas Empresas; Fleury e Fleury
(1997) – Aprendizagem e Inovação Empresarial: As Experiências de Japão, Coréia
e Brasil; e Motta (1991) – Gestão Contemporânea: A Ciência e a Arte de Ser
Dirigente. Este último ainda que não seja especificamente da área de estratégia
foi incluído por tratar de um tema próximo, o papel do dirigente na empresa.

Outros autores como Machado-da-Silva, Gimenez, Cabral e Wood Jr. são cita-
dos quase exclusivamente por seus artigos apresentados nas diferentes edições
do ENANPAD, o que reforça a importância deste como um fórum de integração
dos autores nacionais.
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Por fim, ainda que se possa identificar algum acréscimo no número de citações
destes dez autores nacionais mais citados, ainda deve ser considerado este nú-
mero muito tímido, quando se compara com as citações de autores estrangeiros.
A soma das citações brasileiras na Tabela 5 é inferior a citação total de um único
autor estrangeiro como Porter.

Os modelos estrangeiros e muito especialmente anglo-saxônicos imperam na
academia brasileira e ocultam esforços isolados de desenvolvimento de uma abor-
dagem nacional mais adequada às condições competitivas do mercado brasileiro.

CONCLUSÃO

Este estudo preliminar, se ainda não permite posições conclusivas, aponta vári-
os questionamentos que são relevantes não só para as pesquisas na área de
estratégia, mas também para os estudos organizacionais. Uma primeira questão
a levantar seria o porquê da predominância da visão determinística. Uma suposi-
ção inicial estaria vinculada à predominância de empresas de setores industriais
relativamente estáveis, ligados a mercados pouco turbulentos e possuindo produ-
tos de ciclos de vida mais longos.

Quando se analisa o número de trabalhos dentro da visão indeterminística, se
poderia concluir que poderá haver um aumento de estudos dentro dessa perspec-
tiva, especialmente em função da grande importância que adquirem setores in-
dustriais e de serviços intensivos em tecnologia. Além disso, a globalização cres-
cente das empresas possivelmente irá requerer estudos de estratégias empresa-
riais que lancem alguma luz aos desafios da busca de novas parcerias e de novos
mercados.

Um consideração importante deveria ainda ser feita com relação aos estudos
brasileiros de administração estratégica. Embora limitado a cinco anos e referin-
do-se aos trabalhos apresentados no ENANPAD – não levando em considera-
ção, portanto, outros fóruns ou as revistas brasileiras – o estudo remete a uma
profunda discussão das causas da pouca importância dada aos trabalhos e mode-
los desenvolvidos por pesquisadores brasileiros. Uma primeira causa seria uma
posição preferentemente colonizada dos pesquisadores brasileiros em face dos
estudos estrangeiros. Uma segunda causa a ser apontada se refere ao número
relativamente pequeno de pesquisadores na área e à pouca possibilidade que
possuem de ter dedicação exclusiva à pesquisa. Além disso, a pouca integração
entre estes mesmos autores pode ser outra causa. É possível que a consolidação
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de novos cursos de mestrado e doutorado possibilitem um incremento nos estu-
dos brasileiros de estratégia. De qualquer forma, estudos complementares e mais
aprofundados poderão esclarecer alguns dos pontos ainda obscuros.

NO TA
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